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RESUMO

A bioinvasão em ambientes marinhos é uma preocupação mundial, e teve um
aumento significativo devido à globalização e ao grande fluxo de embarcações com
o passar dos anos. Em meados da década de 1990, Isognomon bicolor estava
presente abundantemente no Estado do Rio de Janeiro, na zona entre marés. Há na
literatura alguns estudos para a região de Arraial do Cabo - RJ sobre I. bicolor. O
presente trabalho tem como objetivo realizar um estudo quantitativo e qualitativo
sobre o bivalve I. bicolor em um costão rochoso da Praia dos Anjos, Arraial do Cabo
- RJ. As coletas foram realizadas em março de 2023 (final do verão), com
demarcação de um transecto horizontal de 10m e utilizado um “quadrat” de 20x20.
Foram coletadas 5 réplicas na faixa do médio litoral superior (faixa dominante pelo
mexilhão Mytilaster solisianus) e 5 na faixa médio litoral inferior (faixa dominante por
algas). As réplicas coletadas passaram pelas etapas de lavagem, triagem, pesagem,
contagem, medição e análise taxonômica e estatística. Foram adotadas três classes
de tamanhos: < 1cm, entre 1cm e 2cm e > 2cm e contagem de indivíduos vivos e
mortos. No médio litoral superior a espécie de maior destaque foi Mytilaster
solisianus (d'Orbigny, 1842) com biomassa superior aos demais organismos (X=
236,94g). Embora com valor muito inferior, I. bicolor foi o segundo organismo com
maior biomassa na referida faixa (X= 24,18g). Foram detectadas diferenças
significativas para a biomassa entre os organismos do médio litoral superior (ANOVA
F= 33,6425, p ≤ 0,001), como também entre os organismos do médio litoral inferior
(ANOVA F= 6,0412, p ≤ 0,001). Foram detectadas diferenças significativas no médio
litoral superior para as classes de tamanho entre os indivíduos de I. bicolor vivos
(ANOVA F= 88,184, p ≤ 0,0001), mortos (ANOVA F= 19,165, p ≤ 0,0001) e no médio
inferior para os indivíduos mortos (ANOVA F= 4,571, p ≤ 0,05). Não foram
detectadas diferenças significativas no médio litoral inferior para as classes de
tamanho entre os indivíduos de I. bicolor vivos (ANOVA F= 0,435, p ≥ 0,05). A
representatividade de I.bicolor é alta, mas não tanto quanto a dos organismos mais
representativos de cada faixa (M. solisianus para o médio litoral superior e algas
vermelhas para o médio litoral inferior). Comparando nossos resultados aos dados
da literatura, I. bicolor foi mais abundante para a região estudada no início dos anos
2000.

Palavras-chave: Bioinvasão. Isognomon bicolor. Arraial do Cabo.



ABSTRACT

Bioinvasion in marine environments is a global concern that has significantly
increased due to globalization and the large flow of vessels over the years. In the
mid-1990s, Isognomon bicolor was abundantly present in Rio de Janeiro State, in the
intertidal zone. There are some studies in the literature for the region of Arraial do
Cabo (RJ) on I. bicolor. The present work aims to conduct a quantitative and
qualitative study on the bivalve I. bicolor on a rocky shore at Praia dos Anjos, Arraial
do Cabo (RJ). The collections were carried out in March 2023 (late summer), with the
demarcation of a 10 m horizontal transect and the use of a 20 cm x 20 cm quadrat.
Five replicates were collected in the upper midlittoral zone (dominated by the mussel
Mytilaster solisianus) and five in the lower midlittoral zone (dominated by algae). The
samples were washed to remove debris and the organisms were sorted, counted,
measured and weighted. The organisms were classified according to their length in
three categories: lesser than 1 cm, between 1 cm and 2 cm, and larger than 2 cm,
with counts of both living and dead individuals. In the upper midlittoral zone,
Mytilaster solisianus (d'Orbigny, 1842) stood out as the most prominent, with biomass
exceeding that of other organisms (X= 236.94 g). Although with a much lower value,
I. bicolor was the second organisms with the highest biomass in the referred zone
(X= 24.18g). Significant differences in biomass were detected among organisms from
the upper midlittoral zone (ANOVA F= 33.6425, p ≤ 0.001), as well as among
organisms from the lower midlittoral zone (ANOVA F= 6.0412, p ≤ 0.001). Significant
differences in the upper midlittoral zone were found for size classes among alive
individuals (ANOVA F= 88.184, p ≤ 0.0001), dead individuals (ANOVA F= 19.165, p ≤
0.0001), and in the lower midlittoral zone for dead individuals (ANOVA F= 4.571, p ≤
0.05). No significant differences were detected in the lower midlittoral zone for size
classes among alive individuals (ANOVA F= 0.435, p ≥ 0.05). While I. bicolor’s
representativity is high, it is not as pronounced as the most representative organisms
in each zone (M. solisianus for the upper midlittoral and red algae for the lower
midlittoral). Comparing our results to the literature, I. bicolor was more abundant in
the studied region in the early 2000s.

Keywords: Bioinvasion. Isognomon bicolor. Arraial do Cabo.
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1. INTRODUÇÃO

A bioinvasão em ambientes marinhos é uma preocupação mundial, que teve

um aumento significativo devido à globalização e ao grande fluxo de embarcações

com o passar dos anos (TEIXEIRA et al., 2010; TRICARICO, JUNQUEIRA e

DUDGEON, 2016). Espécies exóticas podem ameaçar todo um ecossistema,

alterando a biodiversidade de uma determinada região, tornando-se cada vez mais

necessários estudos nesse tema (RILOV, BENAYAHU e GASITH, 2004;

BREVES-RAMOS et al., 2010; LÓPEZ e COUTINHO, 2010; TEIXEIRA et al., 2010;

LÓPEZ, LAVRADO e COUTINHO, 2014; TRICARICO, JUNQUEIRA e DUDGEON,

02016; LOPES et al., 2017; TEIXEIRA e CREED, 2020).

Costões rochosos são considerados ambientes de grande importância

econômica e ecológica (COUTINHO e ZALMON, 2009). Abrigam uma vasta

diversidade de espécies, ocorrendo inúmeras interações ecológicas. As espécies

que vivem em costões rochosos são altamente adaptáveis a fatores bióticos e

abióticos (COUTINHO e ZALMON, 2009). Um costão rochoso apresenta faixas

horizontais com predomínio de espécies distintas, num padrão chamado zonação,

onde a disponibilidade de água pode ser escassa, razoável, e pode ser coberto com

água a todo momento. (COUTINHO e ZALMON, 2009).

Segundo Mikkelsen e Bieler (2008) os representantes da família

Isognomonidae vivem em ambientes marinhos ou estuarinos, são suspensívoros e

epibiontes de substratos duros; conhecidos desde o Período Permiano, com dois

gêneros viventes e cerca de 20 espécies, distribuídas nos mares subtropicais e

tropicais do mundo todo, sendo Isognomon típico de águas rasas.

Matthews e Kempf foram os primeiros a registrarem um Isognomonidae no

Brasil, identificando lsognomon alatus (Gmelin, 1791) no Atol das Rocas (próximo ao

Arquipélago de Fernando de Noronha) em meados da década de 1960 (MATTHEWS

e KEMPF, 1970). Domaneschi e Martins realizaram o primeiro registro do bivalve

Isognomon bicolor (C.B. Adams, 1845) para a costa brasileira, considerando uma

espécie invasora no país (DOMANESCHI e MARTINS, 2002). Os autores concluíram

que para o gênero Isognomon, apenas I.bicolor ocorre no Brasil. Domaneschi e

Martins (2002) sugeriram como hipóteses que I. alatus tenha ocorrência muito rara
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para o país, ou houve um equívoco na identificação por Matthews e Kempf (1970),

do material coletado no Atol das Rocas.

Este bivalve é nativo da região do Caribe, que presumivelmente teve sua

introdução na costa brasileira através de água de lastro, incrustação em casco de

navios e/ou em plataforma de petróleo (OLIVEIRA e CREED, 2008;

BREVES-RAMOS et al., 2010; LÓPEZ e COUTINHO, 2010; LÓPEZ, LAVRADO e

COUTINHO, 2014; AGOSTINI e OZORIO, 2016). Alguns estudos mostraram o quão

dispersa a espécie se encontra na costa, podendo sua presença e densidade variar

de local para local (DOMANESCHI e MARTINS, 2002; OLIVEIRA e CREED, 2008;

BREVES-RAMOS et al., 2010; ZAMPROGNO, FERNANDES e FERNANDES, 2010;

DIAS et al., 2013; LÓPEZ; LAVRADO e COUTINHO, 2014; AGOSTINI e OZORIO,

2016).

Em meados da década de 1990, I. bicolor estava presente abundantemente

no Estado do Rio de Janeiro, na zona entre marés (BREVES-RAMOS et al., 2010;

BREVES e JUNQUEIRA, 2017). Na cidade de Arraial do Cabo - RJ, local do

presente trabalho, podemos encontrar na literatura alguns estudos realizados na

área sobre o bivalve invasor (BREVES-RAMOS et al., 2010; LÓPEZ e COUTINHO,

2010; LÓPEZ, LAVRADO e COUTINHO, 2014).

O presente trabalho tem como objetivo realizar um estudo quantitativo e

qualitativo sobre o bivalve I. bicolor em um costão rochoso da Praia dos Anjos,

Arraial do Cabo - RJ. Espera-se obter informações sobre o estado da espécie

invasora na área em relação aos demais organismos presentes no costão rochoso, e

comparar os resultados de outros trabalhos na região e no Estado do Rio de Janeiro.

2. OBJETIVOS

2.1 OBJETIVO GERAL

Avaliar se a presença do bivalve exótico I. bicolor no costão rochoso da Praia

dos Anjos, Arraial do Cabo - RJ é representativa em relação aos demais

componentes da biota.

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
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Registrar a presença do I. bicolor em um costão rochoso na Praia dos Anjos (Arraial

do Cabo - RJ) em duas faixas do médio litoral.

Determinar o tamanho dos indivíduos de I. bicolor, dentro de diferentes classes de

tamanho.

Avaliar a proporção entre indivíduos mortos e vivos de I. bicolor.

Comparar a biomassa de I. bicolor no costão rochoso com outros organismos da

comunidade bentônica, para avaliar sua representatividade.

Com base nas informações levantadas e comparadas aos dados pretéritos para a

região de Arraial do Cabo, inferir se a população de I. bicolor representa um

componente significativo na biota local.

3. JUSTIFICATIVA

Quando se trata de uma espécie invasora, devemos nos preocupar com o

fato de que esta possui um potencial significativo de alteração no funcionamento do

ecossistema (BREVES-RAMOS et al., 2010). Dado a importância de avaliar a

condição de uma espécie exótica em ambientes naturais, surgem os

questionamentos: 1) “A população de I. bicolor no costão rochoso analisado é

representativa?”; 2) “As proporções entre indivíduos vivos e mortos de I. bicolor

podem indicar que a espécie se encontra em condição estável no costão rochoso

estudado?”. Com a presente pesquisa, buscam-se respostas para tais

questionamentos, além da ênfase sobre o registro da espécie exótica na região.

López, Lavrado e Coutinho (2014), apontam que o monitoramento de

espécies invasoras é de vital importância para proteger a fauna nativa. Desse modo,

poder registrar uma espécie exótica em um local, onde se tem poucos estudos, é

essencial para entender seu funcionamento no novo ambiente (RILOV, BENAYAHU

e GASITH, 2004; TRICARICO, JUNQUEIRA e DUDGEON, 2016; TEIXEIRA e

CREED, 2020). Realizar um estudo que possa servir como instrumento de

comparação, de uma espécie exótica em uma praia de relevância científica e valor

turístico, é importantíssimo para o monitoramento da espécie invasora. Assim sendo,

esta pesquisa pretende verificar se o bivalve exótico I. bicolor é um componente

representativo na biota do costão rochoso analisado.
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4. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

4.1 Bioinvasão

É primordial que o monitoramento de espécies invasoras esteja sempre

atualizado, para que se possa tentar prevenir possíveis ameaças de espécies com

potencial impacto negativo (TRICARICO, JUNQUEIRA e DUDGEON, 2016;

TEIXEIRA e CREED, 2020), já que só no Brasil, houve um aumento de espécies não

nativas de 160% em dez anos (TEIXEIRA e CREED, 2020).

De acordo com Teixeira et al. (2010) existem três etapas relevantes em que

uma espécie leva para ser inserida e obter seu êxito em um novo ambiente: a)

transporte (de um local para o outro), b) introdução (sobrevivência da espécie no

novo ambiente) e, c) estabelecimento definitivo da espécie.

Lopes e Villac (2009, p. 19) classificaram uma hierarquia de status

relacionada a espécies invasoras como:

Contida: quando a presença da espécie exótica foi detectada apenas em
ambientes artificiais controlados, isolados total ou parcialmente do ambiente
natural (aquário comercial, cultivo para fins científicos, tanque de água de
lastro de navios, etc.); Detectada em ambiente natural: quando a presença
da espécie exótica foi detectada no ambiente natural porém sem aumento
posterior de sua abundância e/ou de sua dispersão (considerando o
horizonte de tempo das pesquisas ou levantamentos a respeito); ou,
alternativamente, sem que tenham sido encontradas informações
subsequentes sobre a situação populacional da espécie (registro isolado);
Estabelecida: quando a espécie introduzida foi detectada de forma
recorrente, com ciclo de vida completo na natureza e indícios de aumento
populacional ao longo do tempo em uma região restrita ou ampla, porém
sem apresentar impactos ecológicos ou socioeconômicos aparentes;
Invasora: quando a espécie estabelecida possui abundância ou dispersão
geográfica que interferem na capacidade de sobrevivência de outras
espécies em uma ampla região geográfica ou mesmo em uma área
específica (Elliott, 2003), ou quando a espécie estabelecida causa impactos
mensuráveis em atividades socioeconômicas ou na saúde humana.

Espécies invasoras, ao chegarem no novo ambiente, podem manifestar uma

explosão populacional imediata ou ainda apresentar um atraso populacional, quando

há um espaço de tempo entre a chegada e a explosão (RILOV, BENAYAHU e

GASITH, 2004). Os motivos para que uma espécie possua um atraso ou não são

variados (RILOV, BENAYAHU e GASITH, 2004). Fatores genéticos, mudanças

climáticas, condições do habitat, taxa de crescimento populacional, mudança de
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salinidade são alguns dos obstáculos que uma espécie invasora pode encontrar

(RILOV, BENAYAHU e GASITH, 2004). Contudo, o processo inicial da invasão e o

tempo do atraso, ainda é pouco compreendido, já que estudos marinhos a longo

prazo são escassos (RILOV, BENAYAHU e GASITH, 2004; TRICARICO,

JUNQUEIRA e DUDGEON, 2016). Porém, Crooks e Soule (1999 apud RILOV,

BENAYAHU e GASITH, 2004) identificaram três condições em que um atraso pode

ocorrer durante a expansão populacional, sendo: a) atrasos que são causados pela

própria natureza do crescimento populacional e alcance da expansão; b) quando há

diferenças ambientais provocadas por fatores abióticos para aquelas favorecidas

pelo invasor; c) atraso genético, causado pela falta de eficiência do invasor ao novo

ambiente.

4.2 Isognomon bicolor

Há registros para a espécie em questão em praticamente toda a costa

brasileira, havendo estudos nas regiões Nordeste (RN, PE e BA), Sudeste (ES, SP e

RJ) e Sul (PR, SC e RS) (DOMANESCHI e MARTINS, 2002; OLIVEIRA e CREED,

2008; ZAMPROGNO, FERNANDES e FERNANDES, 2010; DIAS et al., 2013;

AGOSTINI e OZORIO, 2016).

Alguns fatores podem ter influenciado no seu sucesso de estabelecimento,

como o seu estágio larval ser considerado longo, seu crescimento rápido, o formato

da sua concha ser adaptável, facilitando a fixação em diferentes tipos de substratos,

principalmente em fendas, e sua distribuição ser ampla, notabilizando-se entre a

faixa superior do médio litoral até sete metros de profundidade no costão

(DOMANESCHI e MARTINS, 2002; ZAMPROGNO, FERNANDES e FERNANDES,

2010; DIAS et al., 2013; LOPES et al., 2017; BREVES-RAMOS e JUNQUEIRA,

2017).

Na pesquisa de Lopes et al. (2017, p. 22) constatou-se que a “variação gênica

estimada para I. bicolor na Praia de Itaipu - RJ foi alta, mesmo quando comparada

com os níveis de variação gênica já descritos para outros bivalves”, presumindo

assim, que esta espécie teve múltiplos episódios de introdução, visto que

populações invasoras, normalmente possuem baixos níveis de variação gênica, por

conta do limitado número de indivíduos que chegam ao local para colonizar.
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Breves-Ramos et al., (2010, p. 457-458) acrescenta que:

Recent studies about the process of colonization of I. bicolor in rocky shores
from different localities (Rocha, 2002; Fernandes et al., 2004; Ferreira-Silva,
2004) showed that I. bicolor is not a pioneer species during ecological
succession and that in a naked surface it only comes after approximately
one year in the succession process. On the other hand, in a monitoring study
of the communities of the intertidal zone at the rocky shore of Ilha do
Brandão, Moysés et al. (2007), observed that I. bicolor is able to settle in the
substratum in the first stages of colonization, only occupying small
depressions or holes in the rock since it normally has a very aggregated
distribution.1

Algumas pesquisas mostraram uma mortalidade em massa da espécie em

2006, não tendo conhecimento do principal motivo para que esse evento tenha

ocorrido em alta escala, e estudos realizados desse ano em diante, indicam

números relativamente altos de indivíduos mortos (BREVES-RAMOS et al., 2010;

LOPES et al., 2017; TRICARICO, JUNQUEIRA e DUDGEON, 2016;

BREVES-RAMOS e JUNQUEIRA, 2017). Com isso, a densidade do I. bicolor

diminuiu consideravelmente, passando então a fazer parte da biota local e

interagindo com outras espécies (LOPES et al., 2017; LÓPEZ e COUTINHO, 2010;

TEIXEIRA et al., 2010), sendo considerada por Lopes et al. (2017, p. 23) “uma

espécie naturalizada”.

4.3 Registros do Isognomon bicolor em Arraial do Cabo
De acordo com a pesquisa de Lavrado (1992 apud LÓPEZ, LAVRADO e

COUTINHO, 2014), em 1991 o bivalve I. bicolor não se encontrava em Arraial do

Cabo. Em uma pesquisa de Domaneschi e Martins (2002) de revisão e redescrição

da espécie, os autores registraram I. bicolor em várias regiões do país entre os anos

1994-1999.

Rapagnã (2004) avaliou a presença do I. bicolor em quatro locais, sendo

eles: Enseada do Forno, Ponta da Fortaleza, Enseada dos Anjos e Sonar. Nos três

primeiros, o bivalve apresentou densidades consideráveis, mostrando uma

competição com o outro bivalve, Perna perna (Linnaeus, 1758). No costão da

1 Tradução minha: Estudos recentes sobre o processo de colonização de I. bicolor em costões de
diferentes localidades (Rocha, 2002; Fernandes et al., 2004; Ferreira-Silva, 2004) mostrou que I.
bicolor não é uma espécie pioneira durante a sucessão ecológica e que em uma superfície nua, só
surge depois de aproximadamente um ano no processo de sucessão. Por outro lado, em um estudo
de monitoramento das comunidades da zona entremarés no costão rochoso da Ilha do Brandão,
Moysés et al. (2007), observou que I. bicolor são capazes de se estabelecer no substrato nos
primeiros estágios de colonização, ocupando apenas pequenas depressões ou buracos na rocha uma
vez que normalmente tem uma distribuição muito agregada.



21

Fortaleza, foi registrado o maior número de indivíduos encontrados em todos os

períodos, Primavera/Verão e Outono/Inverno. No período Primavera/Verão, tanto em

2002 e 2003, no costão Forno, foi encontrado um alto número de indivíduos. Nos

Anjos o número de indivíduos foi considerável, não sendo alto como no Forno e

Fortaleza. Apenas no costão rochoso do Sonar, I. bicolor apresentou baixa

densidade, sendo encontrado em microhabitats.

Breves-Ramos et al. (2010) realizaram uma pesquisa em três áreas no

Estado do Rio de Janeiro, sendo: Ilha do Brandão (Baía da Ilha Grande), Praia

Vermelha (Baía de Guanabara) e Ponta da Fortaleza (Arraial do Cabo). Em seus

resultados, I. bicolor, estava nos três locais com altos números de indivíduos. Assim,

“nos costões rochosos da Praia Vermelha e Ponta da Fortaleza, a densidade de

indivíduos vivos foi cerca de 10 vezes maior do que a de indivíduos mortos”

(BREVES-RAMOS et al., 2010, p. 455).

No estudo de López, Lavrado e Coutinho (2014), foi registrada a ocorrência

de I. bicolor na Ponta da Fortaleza e Forno. No costão rochoso Forno, “I. bicolor se

destacou (20 – 40% de cobertura) ao longo do mesmo nível da costa” (LÓPEZ,

LAVRADO E COUTINHO, 2014, p. 460). Sua abundância variou nos dois costões

rochosos, onde no Forno foi de 9.1 a 28.5%, e na Ponta da Fortaleza foi de 19.1 a

36.7%. Não foi identificado durante o estudo, a erradicação de alguma espécie

pré-existente, após a invasão do I. bicolor, porém acredita-se que o bivalve invasor

tenha potencial para interagir com as demais espécies.

5. METODOLOGIA

5.1 Área de estudo

A cidade de Arraial do Cabo, selecionada para o presente estudo, está

localizada na Região do Cabo Frio (IBGE, 2017) (ou Região dos Lagos) no Estado

do Rio de Janeiro. As praias do município encontram-se na Reserva Extrativista

Marinha do Arraial do Cabo (RESEX), criada em 1997 com a finalidade de proteger

a área de uma pescaria descontrolada, para que assim haja a manutenção da vida

marinha de forma sustentável (FABIANO, 2011). Outro destaque da região é a

influência do fenômeno da ressurgência sobre as áreas costeiras (CUADRAT, 2014).

De acordo com Savi (2007, p. 92), os “ventos predominantes são de nordeste”,

sendo a maré descrita como assimétrica, semidiurna com desigualdade.
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A Praia dos Anjos (Canto da Baleia), foi o local selecionado para as coletas,

com aproximadamente 1km de extensão, próximo ao Instituto de Estudos do Mar

Almirante Paulo Moreira (IEAPM). O costão rochoso selecionado apresenta

superfície relativamente uniforme, e com marcante zonação; a área selecionada foi a

mais próxima da praia.

5.2 Métodos

As coletas foram realizadas nos dias 07 e 23 de março de 2023,

correspondendo ao final do verão. Para a coleta das amostras, foi demarcado um

transecto horizontal de 10m e utilizado um “quadrat” de 20x20cm. O local

demarcado com o “quadrat’’ foi completamente raspado, com auxílio de uma

espátula e marreta. Foram coletadas 5 réplicas na zona do médio litoral superior

(zona dominada pelo mexilhão Mytilaster solisianus (d'Orbigny, 1842)) e 5 na zona

do médio litoral inferior (zona dominada por algas). As amostras foram devidamente

armazenadas em sacos plásticos do tipo “Ziplock” e depois transportadas até o

Instituto de Estudos do Mar Almirante Paulo Moreira (IEAPM), sendo conservadas

no freezer até o dia das análises.

http://www.marinespecies.org/aphia.php?p=taxdetails&id=506154
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Figura 1 – Costão rochoso da Praia do Anjos em Arraial do Cabo. Transecto de 10m demarcado para
a área de estudo

Fonte: Isabelle Dias (2023).
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Figura 2 – Costão rochoso da Praia do Anjos em Arraial do Cabo. “Quadrat” no médio litoral superior,
demarcando área para a remoção de uma réplica

Fonte: Isabelle Dias (2023).
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Figura 3 – Destaque para as áreas onde foram raspadas as réplicas no médio litoral superior

Fonte: Isabelle Dias (2023).
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Figura 4 – Áreas raspadas no médio litoral superior. Destaque para a transição entre o médio litoral
superior e o médio litoral inferior

Fonte: Isabelle Dias (2023).
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Figura 5 – Área raspada no médio litoral inferior

Fonte: Isabelle Dias (2023).

O material coletado foi processado nas instalações do Instituto de Estudos do

Mar Almirante Paulo Moreira (IEAPM). As réplicas coletadas passaram pelas etapas

de lavagem, triagem, pesagem, contagem, medição e análise taxonômica. Cada

réplica foi lavada com auxílio de uma peneira (malha de 1mm). Após a lavagem, o

material passou por um processo de triagem, onde os organismos encontrados

foram separados em grupos morfologicamente identificáveis até o nível taxonômico

mais específico possível. Após a triagem, os organismos foram pesados em uma

balança de precisão (marca Marte, modelo ASF11). Após a pesagem, foi feita a

contagem de indivíduos de I. bicolor, separando indivíduos vivos e mortos.

Indivíduos vivos foram aqueles que possuíam o corpo mole dentro da concha, e

indivíduos mortos aqueles cuja concha estava vazia ou com apenas uma valva. A

medição dos indivíduos de I. bicolor foi feita com o uso de um paquímetro

convencional (marca Vernier Calipers), onde foram estabelecidas três classes de

tamanhos: a) menores que 1cm, b) entre 1cm e 2cm e c) maiores que 2cm. Para a
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identificação taxonômica dos organismos utilizou-se microscópios estereoscópios

(marcas Motic e Zeiss) e bibliografia especializada.

O material examinado foi tombado na Coleção Científica do Instituto de

Estudos do Mar Almirante Paulo Moreira (IEAPM), no total de 41 lotes (IEAPM 4472

- 4482, IEAPM 4511 - 4538, IEAPM 4549 - 4550).

5.3. Análises estatísticas

A normalidade dos dados foi testada através do teste de Shapiro-Wilks

(Calado, 2005). O teste de homogeneidade de Cochran foi aplicado antes da análise

de variâncias (ANOVA) (UNDERWOOD, 1997). As anovas uni-fatoriais foram

aplicadas para testar diferenças na biomassa dos organismos coletados nas duas

faixas de ocorrência (médio litoral superior e médio litoral inferior) e o número de

indivíduos vivos e mortos para I. bicolor, nas diferentes classes de tamanho (< 1cm,

1cm − 2cm e > 2cm) (SOKAL e ROHLF, 1995).
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Figura 6 – Organismos do médio litoral superior em bandeja para triagem

Fonte: Isabelle Dias (2023).
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Figura 7 – Organismos triados do médio litoral inferior em bandeja

Fonte: Isabelle Dias (2023).
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Figura 8 – Indivíduo “vivo” de I. bicolor sob microscópio estereoscópio, contendo partes moles

Fonte: Isabelle Dias (2023).
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Figura 9 – Indivíduo “morto” de I. bicolor sob microscópio estereoscópio, apresentando concha vazia

Fonte: Isabelle Dias (2023).

6. RESULTADOS

A biomassa dos organismos da amostra do médio litoral superior está

apresentada na Tabela 1 e no Gráfico 1. No médio litoral superior a espécie que se

destacou em relação a biomassa foi Mytilaster solisianus (d'Orbigny, 1842), onde em

todas as réplicas sua biomassa superou todos os outros organismos, com média de

236,94g. Embora com valor inferior, I. bicolor foi o segundo organismo com maior

biomassa na referida faixa (X= 24,18g). A réplica II apresentou valor de biomassa

abaixo das demais réplicas, com apenas 4,98g (Tabela 1, Gráfico 1).

Foram detectadas diferenças significativas para a biomassa entre os

organismos do médio litoral superior (ANOVA F= 33,6425, p ≤ 0,001) (Gráfico 1).



33

Tabela 1 – Biomassa dos organismos no médio litoral superior

Médio Superior I II III IV V

Biomassa

Lottia subrugosa
(d'Orbigny, 1841) - - - 0.5g 1.07g

Echinolittorina lineolata
(d'Orbigny, 1840) 2.27g 2.24g 1.47g 0.33g 1.23g

Petaloconchus sp. - - - - 1.69g

Onchidella indolens
(Couthouy, 1852) 0.23g - - 1.1g -

Mytilaster solisianus
(d'Orbigny, 1842) 324.7g 337.2g 195.23g 144.9g 182.67g

Isognomon bicolor (C.B.
Adams, 1845) 23.96g 4.98g 25.57g 31.9g 34.5g

Perinereis anderssoni
(Kinberg, 1865) 2.3g 0.4g 0.92g 2.66g 2.2g

Chthamalus bisinuatus
(Pilsbry, 1916) 11.84g 7.9g 7.84g 2.15g 4.08g

Tetraclita stalactifera
(Lamarck, 1818) - - - 2.87g -

Restos 65.05g 60.2g 45.56 36.63g 35.52g

Fonte – Dados da pesquisa, 2023.
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Gráfico 1 – Biomassa dos organismos das réplicas do médio litoral superior

Fonte – Dados da pesquisa, 2023.

Na Tabela 2 e no Gráfico 2, são apresentados os organismos do médio litoral

inferior com seus respectivos valores de biomassa. Nessa faixa do costão rochoso, o

grupo das algas vermelhas foi o organismo predominante, com média de 41,46g.

Outros organismos com maior biomassa, nessa faixa, foram I. bicolor (X= 13,56g), o

gastrópode Petaloconchus sp. (X= 12,12g) e o poliqueto Phragmatopoma caudata

(X= 7,2g). Entretanto, I. bicolor alcançou alto valor de biomassa apenas na réplica II.

Foram detectadas diferenças significativas para a biomassa entre os organismos do

médio litoral inferior (ANOVA F= 6,0412, p ≤ 0,001) (Gráfico 2).

Tabela 2 – Biomassa dos organismos encontrados no médio litoral inferior

Médio Inferior I II III IV V
Biomassa

Algas verdes 0 18,85g 0 0 5,43g

Algas vermelhas 55,66g 4,56g 44,48g 37,84g 64,78g

Algas pardas 0 0 0 0 0,83g

Lottia subrugosa
(d'Orbigny, 1841) 0 0,47g 0,38g 0 0,45g

Fissurella clenchi Pérez
Farfante, 1943 0 0,16g 0,58g 0,05g 1,3g

Petaloconchus sp. 0 11,44g 28,66g 9,88g 10,62g
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Stramonita brasiliensis
Claremont & D. Reid,

2011
0 14g 0 0 0

Siphonaria pectinata
(Linnaeus 1758) 0 0,1g 0,17g 0 0

Onchidella indolens
(Couthouy, 1852) 0 0,42g 0 0 0

Mytilaster solisianus
(d'Orbigny, 1842) 0,6g 3,28g 2,55g 1,76g 12,26g

Leiosolenus aristatus
(Dillwyn, 1817) 0 0,1g 0 0 0,1g

Modiolus carvalhoi
Klappenbach, 1966 0 0,25g 0,05g 0,05g 0,6g

Perna perna (Linnaeus,
1758) 0,45g 0,05g 0,18g 0 0,17g

Isognomon bicolor (C.B.
Adams, 1845) 0 55,34g 0,1g 0,6g 11,78g

Ostrea sp. 0 0,54g 0 0 0

Saccostrea cuccullata
(Born, 1778)

0 1,23g 0 0 0

Bivalvia (não
identificado) 0,8g 0 0,13g 0,36g 0,1g

Nereididae sp. 0,04g 1,66g 0,77g 0,17g 0,44g

Phragmatopoma
caudata Krøyer in

Mörch, 1863
7,36g 0 28,66g 0 0

Tetraclita stalactifera
(Lamarck, 1818) 0 8,7g 0 0 0,63g

Amphipoda 0 0,16g 0,12g 0 0,14g

Restos 2,77g 13,37g 3,68g 1,67g 7,27g

Fonte – Dados da pesquisa, 2023.
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Gráfico 2 – Biomassa dos organismos das réplicas do médio litoral inferior

Fonte: Dados da pesquisa, 2023.

A Tabela 3 apresenta a biomassa dos indivíduos de I. bicolor nas duas faixas

estudadas. No médio litoral superior, a biomassa foi mais representativa que no

médio litoral inferior, com maior valor na réplica V (34.5g). No médio litoral inferior os

valores de biomassa foram inferiores aos da faixa do médio litoral superior, com

exceção de uma das réplicas (II), com biomassa superior aos das demais réplicas.

Tabela 3 – Biomassa dos indivíduos de I. bicolor no médio litoral superior e inferior

Médio
Superior

Réplicas

Isognomon
bicolor (C.B.

Adams, 1845)

I II III IV V

23.96g 4.98g 25.57g 31.9g 34.5g

Médio
Inferior

Réplicas

Isognomon
bicolor (C.B.

Adams, 1845)

I II III IV V

- 55.34g 0.1g 0.6g 11.78g

Fonte – Dados da pesquisa, 2023.

Na Tabela 4, é apresentado o total de indivíduos de I. bicolor vivos e mortos

dentro das três classes de tamanhos em cada uma das réplicas, nas faixas do médio

litoral superior e inferior.
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A quantidade de indivíduos de I. bicolor no médio litoral superior foi elevada

totalizando 1196 indivíduos, sendo 838 vivos e 358 mortos. Tais valores superaram

os encontrados no médio litoral inferior, com um total de 91 indivíduos, sendo 87

vivos e 4 mortos (Tabela 4).

Quanto às classes de tamanho, a grande maioria dos indivíduos vivos do

médio litoral superior apresentou tamanho inferior a 1cm, no total de 697 indivíduos

vivos. Nesta mesma faixa nenhum indivíduo foi maior que 2cm. Já no médio litoral

inferior, a maioria dos indivíduos vivos de I. bicolor foi maior que 1cm, totalizando 57,

sendo que um dos indivíduos atingiu 3cm (Tabela 4).

Tabela 4 – Total de indivíduos vivos e mortos nas classes de tamanho, para cada réplica do médio

litoral superior e inferior

Indivíduos vivos

Médio
Superior

Réplicas < 1cm
entre 1cm e

2cm > 2cm
total de

indivíduos

I 171 22 0 193

II 104 4 0 108

III 128 27 0 155

IV 141 43 0 184

V 153 45 0 198

Indivíduos mortos

Réplicas < 1cm entre 1cm e
2cm > 2cm total de

indivíduos

I 73 4 0 77

II 19 0 0 19

III 109 7 0 116

IV 57 6 0 63

V 75 8 0 83

Indivíduos vivos

Médio
Inferior

Réplicas < 1cm entre 1cm e
2cm > 2cm total de

indivíduos

I 1 0 0 1

II 24 46 7 77

III 2 0 0 2
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IV 1 0 0 1

V 2 2 2 6

Indivíduos mortos

Réplicas < 1cm entre 1cm e
2cm > 2cm total de

indivíduos

I 1 0 0 1

II 0 0 0 0

III 0 0 0 0

IV 2 0 0 2

V 1 0 0 1

Fonte – Dados da pesquisa, 2023.

Foram detectadas diferenças significativas no médio litoral superior para as

classes de tamanho entre os indivíduos de I. bicolor vivos (ANOVA F= 88,184, p ≤

0,0001), mortos (ANOVA F= 19,165, p ≤ 0,0001) e no médio litoral inferior para os

indivíduos mortos (ANOVA F= 4,571, p ≤ 0,05) (Gráfico 3 e 4). Entretanto, não foram

detectadas diferenças significativas no médio litoral inferior para as classes de

tamanho entre os indivíduos de I. bicolor vivos (ANOVA F= 0,435, p ≥ 0,05) (Gráfico

5).
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Gráfico 3 – Classes de tamanho para indivíduos vivos de I. bicolor, no médio litoral superior

Fonte: Dados da pesquisa, 2023.

Gráfico 4 – Classes de tamanho para indivíduos mortos de I. bicolor, no médio litoral superior

Fonte: Dados da pesquisa, 2023.

Utilizando as mesmas análises na faixa do médio litoral inferior, as diferenças

entre as classes de tamanho não foi significativa para os indivíduos vivos (ANOVA
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F= 0,4350 p ≥ 0,05) (Gráfico 5). Nesta mesma faixa para indivíduos mortos, a

diferença foi significativa (ANOVA F= 4,5714, p < 0,05), entretanto, o n foi baixo e só

ocorreram indivíduos em uma classe de tamanho (Gráfico 5 e 6).

Gráfico 5 – Classes de tamanho para indivíduos vivos de I. bicolor, no médio litoral inferior

Fonte: Dados da pesquisa, 2023.
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Gráfico 6 – Classes de tamanho para indivíduos mortos de I. bicolor, no médio litoral inferior

Fonte: Dados da pesquisa, 2023.

Nos gráficos 7 ao 11 podemos observar que no médio litoral superior há

predomínio do bivalve Mytilaster solisianus, atingindo maior valor de biomassa na

réplica II (337,2g). Embora M. solisianus seja o organismo mais representativo desta

faixa, apresentou uma queda entre as réplicas II e III, e atingiu menor valor de

biomassa na réplica IV (144,9g).

Houve uma tendência de aumento do I. bicolor no sentido da praia para o

mar, ou seja, da réplica I para a réplica V, com exceção da réplica II.
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Gráfico 7 – Biomassa dos organismos encontrados na réplica I do médio litoral superior

Fonte: Dados da pesquisa, 2023.

Gráfico 8 – Biomassa dos organismos encontrados na réplica II do médio litoral superior

Fonte: Dados da pesquisa, 2023.
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Gráfico 9 – Biomassa dos organismos encontrados na réplica III do médio litoral superior.

Fonte: Dados da pesquisa, 2023.

Gráfico 10 – Biomassa dos organismos encontrados na réplica IV do médio superior.

Fonte: Dados da pesquisa, 2023.
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Gráfico 11 – Biomassa dos organismos encontrados na réplica V do médio litoral superior.

Fonte: Dados da pesquisa, 2023.

Gráfico 12 – Biomassa dos organismos encontrados na réplica I do médio litoral inferior.

Fonte: Dados da pesquisa, 2023.
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Gráfico 13 – Biomassa dos organismos encontrados na réplica II do médio inferior.

Fonte: Dados da pesquisa, 2023.

Gráfico 14 – Biomassa dos organismos encontrados na réplica III do médio inferior.

Fonte: Dados da pesquisa, 2023.
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Gráfico 15 – Biomassa dos organismos encontrados na réplica IV do médio inferior.

Fonte: Dados da pesquisa, 2023.

Gráfico 16 – Biomassa dos organismos encontrados na réplica V do médio inferior.

Fonte: Dados da pesquisa, 2023.
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7. DISCUSSÃO

No estudo realizado por Rapagnã (2004), no mesmo local da presente

pesquisa (Praia dos Anjos), foi utilizado um quadrat de 30x30cm, com objetivo de

avaliar a densidade do I. bicolor. O autor observou que I. bicolor estava bem

distribuído pelo costão rochoso verticalmente, porém se concentrou na região

mediana do médio litoral. Na presente pesquisa, I. bicolor se concentrou

principalmente no médio litoral superior do costão, associado ao bivalve M.

solisianus.

Ainda no estudo de Rapagnã (2004), M. solisianus ocorreu na faixa superior

do médio litoral, sendo que I. bicolor e M. solisianus ocuparam faixas distintas do

médio litoral, entendendo que não houve disputa nítida por espaço. Na presente

pesquisa um elevado número de indivíduos de I. bicolor foi encontrado no médio

litoral superior, junto ao principal componente desta faixa (M. solisianus). É possível

que exista um grau de competitividade entre as espécies, ocorrendo indivíduos de

pequeno porte de I. bicolor entre os indivíduos de M. solisianus. Contudo, com os

resultados obtidos nessa pesquisa, essa é uma afirmativa que não pode ser

confirmada. Rapagnã (2004) não encontrou P. perna no costão rochoso da Praia dos

Anjos, sendo o único costão rochoso do estudo com esse dado, indo de encontro

com a presente pesquisa, já que a presença de P. perna foi pouco expressiva,

aparecendo somente no médio litoral inferior. Rapagnã (2004) constatou que nos

outros costões rochosos analisados, I. bicolor e P. perna, quando encontrados no

mesmo local, competiam por espaço.

Em relação à densidade do I. bicolor no costão rochoso da Praia dos Anjos,

Rapagnã (2004, p. 25) observou um pequeno aumento no número de indivíduos nos

períodos de Primavera/Verão, sendo que “na Primavera/Verão de 2002, foi de 893

indivíduos/900cm². No Outono/Inverno de 2003 foi de 681 indivíduos/900cm² e na

Primavera/Verão de 2003 foi de 917 indivíduos/900cm²”. Entretanto, no presente

trabalho não foi avaliada a condição do I. bicolor ao longo do ano, não sendo

possível comparar com os resultados de Rapagnã (2004).

O estudo de Breves-Ramos et al. (2010) analisou três áreas, a Ilha do

Brandão (Baía da Ilha Grande), Praia Vermelha (Baía de Guanabara) e Ponta da
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Fortaleza (Arraial do Cabo), onde o número de I. bicolor vivos em cada área atingiu

mais de 800 indivíduos por 100cm² em média, em ambas as estações do ano

(inverno de 2002 e verão de 2003). O alto número de indivíduos vivos encontrados

em nossos resultados, corroboram com o estudo de Breves-Ramos et al. (2010),

visto que somente no médio litoral superior o número de indivíduos vivos foi de 838

em março de 2023, equivalente ao final do verão.

Breves-Ramos et al. (2010) constatou que I. bicolor teve uma alta mortalidade

no costão Ilha do Brandão (Baía da Ilha Grande), e apontou que esta mortalidade

poderia estar associada à presença do gastrópode Petaloconchus sp., pois essa

espécie tem como característica alterar o aspecto de um costão rochoso, pelo

crescimento incrustante e ser capaz de formar estruturas como bancos, cobrindo

outros organismos do costão rochoso. Na presente pesquisa, Petaloconchus sp.

apresentou valor de biomassa relativamente alto no médio litoral inferior. Todavia,

não é possível afirmar que a presença de Petaloconchus sp. pôde ocasionar

mortalidade em I. bicolor, uma vez que o número de indivíduos mortos de I. bicolor

foi baixo nesta faixa, e que Petaloconchus sp. não formou bancos na área estudada

do costão rochoso da Praia dos Anjos.

No estudo de López, Lavrado e Coutinho (2014), foram avaliados dois

momentos nos costões da Ponta da Fortaleza e Forno (Arraial do Cabo). No

primeiro, avaliaram o costão antes da invasão do I. bicolor, na primavera de 1990 e

no verão de 1991. No segundo momento, avaliou-se a presença de I. bicolor, nos

anos de 2002-2003. No período de pré-invasão o costão rochoso era dominado por

“Chthamalus bisinuatus e Mytilaster solisianus, na parte alta do costão rochoso; T.

stalactifera na parte do meio do costão rochoso; e Megabalanus spp. e P. perna na

parte baixa do costão rochoso” (LÓPEZ, LAVRADO E COUTINHO, 2014, p. 460). Já

no período pós-invasão, o I. bicolor foi encontrado na parte do meio para baixo do

costão rochoso na Ponta da Fortaleza, competindo por espaço com T. stalactifera,

Megabalanus spp. e P. perna. Para o costão rochoso da Praia do Forno, López,

Lavrado e Coutinho (2014) constataram que a distribuição de I. bicolor foi abundante

da parte alta até a baixa, com cobertura de 20-40%, disputando por espaço com

todas as espécies citadas anteriormente, incluindo Chthamalus bisinuatus e

Mytilaster solisianus. No verão pós-invasão, I. bicolor aumentou sua distribuição

para a parte de baixo do costão competindo com o P. perna.
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Assim como na pesquisa de Rapagnã (2004), López, Lavrado e Coutinho

(2014) observaram que o I. bicolor competiu por espaço com o P. perna, onde esta

faixa era ocupada também por T. stalactifera. No costão rochoso da Praia dos Anjos

na presente pesquisa, tanto P. perna, T. stalactifera e I. bicolor (no médio litoral

inferior) tiveram um baixo valor de biomassa e por isso a competição observada nos

trabalhos de Rapagnã (2004) e López, Lavrado e Coutinho (2014) não pôde ser

confirmada.

Ainda no estudo de López, Lavrado e Coutinho (2014), o percentual de

biomassa do I. bicolor na Enseada do Forno foi consideravelmente alto, diferindo do

observado na presente pesquisa, uma vez que no médio litoral superior M.

solisianus apresentou a maior biomassa, e no médio litoral inferior o organismo

predominante foram as algas vermelhas, enquanto I. bicolor foi proporcionalmente

baixo.

López e Coutinho (2010) realizaram pesquisa no costão rochoso na Ilha dos

Porcos (Arraial do Cabo) entre os anos 2005-2006, analisando a interação entre a

macroalga Sargassum sp. e I. bicolor no infralitoral, e detectando uma interação

positiva entre as duas espécies. Quando a cobertura de Sargassum sp. diminuía o I.

bicolor também tinha seu percentual baixo, e quando a macroalga aumentava sua

cobertura, o I. bicolor também crescia. Esse tipo de interação é relevante e pode ter

influência na distribuição de I. bicolor em um costão rochoso. Assim, uma pesquisa

que demonstra uma interação ecológica positiva entre I. bicolor e uma macroalga é

de grande valor científico. Como na presente pesquisa a faixa do infralitoral não foi

avaliada, logo, nossos resultados não oferecem dados para comparação.

Foi observado, durante as idas de campo para as coletas, a presença de I.

bicolor em fendas do costão rochoso, onde os indivíduos eram de porte maior.

Porém, o presente estudo não avaliou a presença de I. bicolor em diferentes

microhabitats do costão rochoso.

8. CONCLUSÕES

O I. bicolor foi encontrado em ambas as faixas do médio litoral estudadas,

demonstrando que sua distribuição pode não ser restrita a apenas uma área do
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costão rochoso, e os dados da literatura indicam que também a espécie pode

ocorrer na parte superior do infralitoral.

A maior concentração de I. bicolor foi no médio litoral superior, alcançando o

total de aproximadamente 1.000 indivíduos.

No médio litoral superior, os indivíduos de I. bicolor não ultrapassaram o

tamanho de 2cm, e a grande maioria apresentou porte inferior a 1cm.

No médio litoral superior, I. bicolor ocorreu associado ao M. solisianus, e

talvez haja competição por espaço entre essas duas espécies.

No médio litoral inferior, ocorreram poucos indivíduos de I. bicolor, entretanto

com maior porte (a maioria com mais de 1cm). Talvez a diferença de tamanho entre

indivíduos de I. bicolor, nas duas faixas do costão, indique uma estratificação etária,

onde indivíduos juvenis ocupam o médio litoral superior, ocupando o espaço entre

as conchas de M.solisianus.

A quantidade de indivíduos vivos para ambas as faixas foi muito maior do que

indivíduos mortos. Esta diferença na proporção de indivíduos vivos e mortos parece

indicar que a espécie se encontra em condição estável no costão rochoso analisado.

Com base nos dados de biomassa, a representatividade de I. bicolor é alta,

mas não tanto quanto a dos organismos mais representativos de cada faixa (M.

solisianus para o médio litoral superior e algas vermelhas para o médio litoral

inferior). Os dados da literatura apontam que I. bicolor já foi mais abundante para a

região estudada no início dos anos 2000.

Para uma melhor avaliação da condição da espécie invasora I. bicolor, são

necessários estudos mais abrangentes, examinando o infralitoral raso, microhabitats

como fendas das rochas, e associação com outros organismos, como macroalgas

(p.ex. Sargassum sp.) e cnidários (p.ex. Tubastrea spp.).
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APÊNDICE 1– Lista dos táxons identificados no médio litoral superior (MLSup)
e médio litoral inferior (MLInf).

Chlorophyta

Cladophoraceae

Cladophora sp. (MLInf)

Ulvaceae

Enteromorpha sp. (MLInf)

Ulva sp. (MLSup; MLInf)

Rhodophyta

Gelidiaceae

Gelidium sp. (MLInf)

Lithophyllaceae

Amphiroa sp. (MLInf)

Corallianaceae

Jania sp. (MLInf)

Gigartinales

Gigartinales sp. (MLInf)

Cystodomaceae

Hypnea sp. (MLInf)

Ceramiaceae

Ceramium sp. (MLInf)

Delesseriaceae

Heterosiphonia sp. (MLInf)
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Rhodomelaceae

Polysiphonia sp. (MLInf)

Herposiphonia sp. (MLInf)

Ochrophyta

Ectocarpales

Morfotipo sp. (MLInf)

Gastropoda

Lottiidae

Lottia subrugosa (d’Orbigny, 1846) (MLSup; MLInf)

Fissurellidae

Fissurella clenchi Farfante, 1943 (MLInf)

Littorinidae

Echinolittorina lineolata (d’Orbigny, 1840) (MLSup)

Vermetidae

Petaloconchus sp. (MLSup; MLInf)

Rissoidae

Morfotipo sp. (MLInf)

Muricidae

Stramonita brasiliensis Claremont & D.G. Reid, 2011 (MLSup; MLInf)

Columbellidae

Mitrella dichroa (G.B. Sowerby I, 1844) (MLInf)

Siphonariidae
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Siphonaria pectinata (Linnaeus, 1758) (MLInf)

Onchidellidae

Onchidella indolens (Gould, 1852) (MLSup)

Bivalvia

Mytilidae

Mytilaster solesianus (d´Orbigny, 1846) (MLSup; MLInf)

Modiolus carvalhoi Klappenback, 1966 (MLInf)

Perna perna (Linnaeus, 1758) (MLInf)

Leiosolenus aristatus (Dillwin, 1817) (MLInf)

Isognomiidae

Isognomon bicolor (C.B. Adams, 1845) (MLSup; MLInf)

Ostreidae

Ostrea sp. (MLInf)

Saccostrea cucullata (Born, 1778) (MLInf)

Lasaeidae

Lasaea adansoni (Gmelin, 1791) (MLSup)

Annelida

Nereididae

Perinereis anderssoni Kinberg, 1866 (MLSup; MLInf)

Sabellariidae

Phragmatopoma caudata Kroyer in Mörch, 1863 (MLInf)

Cirripedia



58

Chthamalidae

Chthamalus bisinuatus Pilsbry, 1916 (MLSup)

Tetraclitidae

Tetraclita stalactifera (Lamarck, 1818) (MLSup; MLInf)

Decapoda

Grapsidae

Pachygrapsus transversus (Gibbes, 1850) (MLSup)

Amphipoda

Morfotipo sp. (MLInf)

Isopoda

Sphaeromatidae

Mor sp. (MLSup; MLInf)


